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Escola, de Bibliotheconomia 
~ formatura da primeira turma de alumnos da Escolâ;, 

de BibJiotheconomia - . .( 
Realisa-se hoje, no palacio Tro

)adero, a cerimonia da colla.çlio de 
.rau da primeira turma de alum
lOS que conclulram o eurso da 
&scola de Bibliotheconomla, em 
ão boa hora criada pelo Departa
lento <ie Cultura da Prefeitura 
e S. Paulo. 
Quando do apparecimento dessa 
"cola, hOUve esplritos scepticos ou 
aI informados que duvidaram da 
Iciatlva, mas, agora, que esse es
belecimento apresenta e.precla
Is resulta<tos, nenhuma pessoa 

,m Intencionada poderá. negar o 
llioso concurso que elle presta 
nossa cultura. 
A blbl1otheconomia era uma 

.naterla quasl desconhecida em 
'lOSSO paiz, e <t,lhi a estranheza 
com Que muitos acolheram esse 
emprehendJmento que, hoje, re-

' presenta um Importante comple
I mento á. cultura do povo paul1sta
, no. Coube ao nosso Estado collo-

cnr-se na vanguarda, fundando pe
la primeira vez no Brasil uma 

• Escola de BlbliotheconomloJ.. 
Os conhecimentos humanos ~t

tingiram um tão alto grau de des
envolvimento nos dias actuaes, qu~ 
sObre o assumpto apparentemenT,e 

. menos Importante, ha sempre umA 
variedade Infinita de livros e tie 
noçõ9s fragmentadas' pel03s mais 
diversas obras. 

Entretanto. diante das estantes 
atulhadas de livros, ver-se-Ia o 'lo: embaraçado, se não dispu
ZE e de processos modernos de clas
sit cação e catalogação, de onde o. 
criação de uma sclencia. de car.\" 
cter eminentemente pratico: a bl
b1.~otheconomla. 

r 

Numa sala forrada de livros. a 
utll selencla da bibliotheconomla 
cllOl mlnhará. para as mãos ,\0 
consulente. com a maior rapidez 
pêsslvel. a obra desejada . Sem 
Isso. terlamos a confusão. o t'lll 
baraço e a rotina. 

As blbllothecas pubUcas não pre
encheriam cabalmente os seus fina. 
se nfi.o po.,suIsgem funccionarlos 
instruidos. com a competente ca
p1.cldade technica para tornar aO" 
ee<:sive l a todos a tarefa da con
sulta. Cada individuo que vae a 
tl r , blbliotheca j.lubllca. é como 
um operarlo em busca de um ins
trumento de trabalho. Mas nem 
sempre elle sabe escolher a ferra
m ent" msis adequada. às suas ne·· 
ceBsidades. E' neccssa .. lo descobrh' 
o que mais lhe convem e appara-
1l1al-o de accõrdo com as suas con
dições particulares. Nisso não reill
de só uma scienela, como tambem 
uma arte. - arte tanto mais no
bre quanto obscuro e impessoal é 
o p3,pel do bibllothecarlo. nas ela
borações lentas, <lo cultura e ',loca
ções intellectuaes. para as quaes 
Indirecta mas decisivamente con
corre. 

Já não se pôde. portanto. duvi
dar da lmportancla e do merlto da 
Escola de Blbliotheconomla. Essa 
Escola, apenas com dois mestres. 
muito conseguiu reallsar no pri
meiro anno da sua vida. Nesse pri
meiro perlodo, a professora d. 
Adelpha Rodrigues de Figueiredo, 
espirito culto, pedagoga perfeita e 
formada pela Universidade de Co
lun:bla, orientou a Escola pelos di
versos systemas de classificação 
existetnes. tornando os seus alum,-

nos . aptos para organisal' uma bl . 
bl10theca pelos processos mais m,,-'. 
dernos. Os dois cursos segulntesif 
sobre a Historia do Livro e Blbllo-' 
graphla. foram lecolonados pelo dr~: 
Rubens Borba dc Moraes, bibllophl. 
lo competente e senhor de um pro .. 
fundo conhecimento do assumpto. 
adquirido na Europa. . . 

De muitos alumnos Inscriptos. 
apenas cincoenta chegaram ã con~1 
clulr o curso. A metade, desde '0 1 
começo, abandonou as aulas; uns. ' 
porque não quisessem accumular 
mais essa tarefa ás suas multi pIas 
actividades; e outros. talvez. por
qu, não avaliassem devidamente . ~ 

~~n~le~~~ de~l"'a ~~~:;i:m e tl~arJ;f. 
vida pratica. Os que chegaram atê 
o fim, sentem-se satisfeitos e pie';;'. 
namente recompensados da sua 
perseverànça. pois a bib!1otheCOno~> 
mia abriu-lhes um noto caminho' 
na exlstencla, habilitando-os parli.l 
uma profissão digna e elevada. em.' 
que sentirão o regosljo de servir' 
a um povo avido de cultura, áQ, 
mesmo tempo que contribuindo. na,' 
medida dass suas forças, para Q,. 

desenvolvimento cultural do palz. , 

* Realisa-se hoje. ás 21 horas, no 
Palaclo Trocadero. á praça Ramos 
de Azevedo 11. 4, nesta capltal. - 1iI 
cerimonia da collacão de grau dos' 
formandos da primeira turma da. 
Escola de Blbllotheconomla dõ 
Departamento de Cultura da Pre
feitura Municipal. 

Pela manhan. ás 8 hovas; · os 
componentes dessa turma .furão 
3'ezar missa em acção de' "graças. , 
na egre.1a de São Bento. . 

OoUarão grau Os alumnos: Afra 
de Lima. Aléa MedeirOS. Ai\ce . 
Blttencourt Neto. Amalia VO'3'" 
ti ande r, Anna F. Gomes, ""1m 
Si! velrà Pereira. Antonio Deloren
zo Neto. Armando Fellnto da Sil
va, Braullo Prego, Calvino Rnn
dolpho M. Homem de Mello. Car
melita Grassl BoniIl1a. cella Ma
rinho de J.1::evedo, Cecilia EPPIIl- ' 
ghaus, Clot!1de Antunes de Arau
jo, Elza Leite f; Silva, Elza Sil
veira de Paula. Enuna Etnll'~ An
ders. Edméa Leite Pinto. Ectna As-
8umpção Vieira. Francisco .Jo 'P dA 
Almeida Azevedo, Folco M.:" éci. 
Genoveva GodJnh'l T O' ""0. 
Guiomar Carvalho Franco. lie: nisa. 
de Almeida prado. HaYdée li l d ier. 
Israel Gil, lsme!'ia C. Camargo, 
José Fernandes Moreno. Llos ê Ben
to de Faria Ferraz, JOSé Soares de 
Souza. Juarez Benedicto Cordeiro, 
João Pedro da Veiga Pacheco. Li
sette Toledo Ribeiro. Luci" Mo
l'aeB Barros Cardim. Lyg!a seara
meJll. Maria Antonia Penteada 
Medlcl. Maria I. pparecida Medei
ros Kerberg, Maria Amella Alves 
de Moura. Maria José Meirelles de 
Oliveira. Maria José de Freitas. 
Maria JOSé Lessa Fonseca, Maria 
Leonor Voigtlaender. Maria EU
genla Mendes de Almeida FrancO. 
Maria Chr:stlna E'erreira dos 
Santos. Maria Appareclda Sam
paio. Maria Carolina Morae1!. Ma· 
ria Antonletta Ferraz, Maria dS 
J,ourdes A Fagundes, Natr Alves 
Gama. Noemla LenUno. Ox pas
choal. Ol!nda Hempel, Ophell& 
Ferraz do Amaral. Octa.vlo do 
Amaral Vieira, RaUl Hermann 
Charlie. Sarah Lima Corrêa, ~ 
alnle BUif, Zilda !is I.~me!dl!r SlffiF 
paio e Izi MoreIra. 


